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DES. T A Q. U
Dlreçia do IIPS jl estA .�.I

Já se encontra em Jara­
gué do Sul o Agente do
INPS, na peasoa do sr. AI­
belcio Wippel e o sub
agente sr. João Anchieta
Cardoso. Na última 4a.

feira elltiveram presen
tes a uma retuníão : do
Az de Ouro B.C., ende
,foram apreaentsdoe pelo
sr. Rainer Wille. Cami­
nha para feliz desfecho
a instalação da Agência

do INPS em Jaragué do
Sul, longamente recla­
mada.
Jlralai tem campeio de ••

lio - Noticie que circu­
lou egranavelmente en·

tre nós foi a proclama-

Pedro Nolascot

,As margens do Itcpceü
o conjunto de noticias. e Informações divulgadas pelo jornal ou por qualquer ou­

tro veiculo da Imprensa escrita. falada ou falada-visual, chama-se "noticiário". Sob o as­

pecto da Informação, o noticiário se divide em "Informativo", "informatlvo-Qpinatlvo" ou

"opinativo". O noticiário Informativo se compõe, pura e simplesmente, do material repre­
lentado pelas noticiai em geral, reportagena e entrevistas. O Informativo-opinativo é o

noticiário representado pelos artigos, crônicas, colunas; reportagens e entrevistas, assina­
dos ou não contendo, além da Informação, a opinião pessoal dos seus articulistas, ou do
veiculo que os divulga. O Opinativo é o noticiário opinativo que se constitui dos edlto­
torlals, tópicos e artlgp8 asaínados que contenham sõme!lte opinião. Esta nossa

.

coluna é
opinativa e· opinativa-Informativa, cujos textos nós, só nós. endossamos. Não ImpHca, ne­

eessaríamente.. a opinião do jornal que a publica, nem de sua' orientação, da qual até
mesmo podemos divergir, o que é direito do homem, é justiça profissional.

Subscrevo, em principiar as normas des­
posadas em "Coaceítos sobre Artigos"; últi­
mo número, da direção deste jornal. Define
"díreíto", Conceitua hjustfça".' Porque a so­

ciedade humana é constituída não só de
pessoas que têm . caracterlstlcas fisicas e

psiquicas multo especiais e próprias delas.
como também se compõe .das coisas produ­
zidas pelo trabalho de.sas pesaoa. que vi­
vem allociadas, em sociedade comunitária.
A sociedade humana é uma sociedade de
pessoas· e de coisas, de Dens e riquezas� de

tradlçõel e costumes, de elementoa mate-

rials, morais, éticos e espirituais traduzidos
pelo tJ;abaiho social humano. As pessoas
com as caracterlstlcas que as singularizam
no mundo dos sêres vivos, as pessoal hu­
manas são dotadas de "uma capaeídade con­

ceitual e de uma capacidade de trabalho
que lhes permite intervir não só na nature­
za, controlar ai forças dessa natureza, doml·
nar elementos dessa natureza e colocar tai.
fôrças e tals elementos a serviço dos seus

ol;>jetlvos, - . mas Intervir tamQém, corrlgin-
,
dó-oa conceito. sobre opiniões que não aão
n08S8S, mal de outros.

Podemos falar de um mundo cultural, Intelectual humano, que, embora tendo ba­
se no mundo flslco, deste difere completan;lente. Sobre ele se ,con.tltul mas é prOduto da
mente, do Intelecto e do eoforço e da formação do homem na sua conduta opinativa. 1!:
o Direito. Evidentemente, o Direito não pode desejar alcançar lenão a Justiça. A Justiça
é o Ideal do Direito.

Nilo, há, a meu ver, uma noção Invariá­
vel de justiça; bá uma noção de justiça
que Implica uma critica ao existente, ao tra­
dicional, implica uma reivindicação além
do que existe. O sentimento e a Idéia de
justiça decorrem exatamente das .Insuficiên·
clal que o Direito val apresentando.
Então formulam-se reivindicações em nome

da Juatlça. Mas a justiça não é um ente
separado, algo autônomo. A justiça é um

nome, é um sentimento, uma Idéia que val
ae enchendo de conteúdo histórico, através.
da evolução de cada locledade em que ela
se configura. Direito e justiça não são pro­
priedade. particulares. nem de grupo sobre
direito e justiça de outro.. A configuração
que cada um tem da ju.tlça não é nem po­
de ser a configuração dada pela razio
ou pela captação·que a nossa alma pOisa fazer
de uma essência.

A emoção. que é elemento máximo na espécie humana, ainda é fator predomi­
nante no homem. Devido a esta predominância, aliada ao pouco ou unilateral exercicio
do racloclnio, delxamo-noa levar, frequentemente, por preconceitos, por raclocinlos unila­
terais, pessoais, ou raciocinamo. de maneira cc;mpletamente arbitrária em desrelpeito ao
direito e ao. sentimentos de j u8t1ça de outros. Se formos analisar a maior parte dos atos
de nossa vida, poderemos verificar que agimos quase que automática e inconscientemente.
O raciocinlo, em lugar de nos orientar, leva-nos a falsos caminhos. Em suma: 'temos inteli­
gência, mas não a aproveitamos ·no sen�do da Razão.

Não somos lenhares de nOSS8S emoções.
nOll08 . pensamentos, nosso falar, n08so e.­
crever, n0818 atenção, nOSla vontade. So­
mos levadol por opiniões alheia., por ar­
gumentações sofistica0 ou meramente' emo­
cionais. O homem pensa que se desconhe­
ce, quando, na realidade, tem uma série de
Idéias completamente errada. a respeito de
II meamo e doa outros. 1!: o fato de a pea-
80a 'por o leu "eu" em todas 88 COflBS e

acont'.cimentol, ou, em outras palavras; em
tudo por o matiz emocional todo peculiar.
O homem não pode ob.ervar 8a cotsal de

maneira Imparcial; ele identifica-se com a.

colaas. Não conhece emoção sem identifi­
cação.·1!: um atributo de dlficll definição;
deve-se entende-lo mals· pela obs ..rvaçio.
Corresponderia ao Uapego" do "prestlafo",
sem identificação conosco mai. os outro•.
A Identificação seria equivalente à catatl·
_·mia, ou seja ao fat<! de. nos apalxonarmol
por nól melmoa. - egocentrismo e narci­
ailmo pelaa Idél8l, acontecimentos, a ponto .

de perdermos a viaão real do que somos,
devido à Interferencla emocional do no.so

Ego em opinativas alheias.

Por mala precirlO que Ie conlidere hoje o velho conceito da critica como função
Puramente objetiva, Impelsoal e didática., - já eacrevi alhúres - ela te,rá lempre de
qualquer modo, uma certa millão seleclonadora; orientadora, nilo tanto, naturalmente,
dOI autores quanto doa leitorei" O e.plrlto critico, no que ele há de pellulr como ele­
mentoa eISenclais - t.ençAo, capacidade de abstraçio de contlngenclas e Injunçõe. pes­
soal., inteligência compreenllva - nio parece .er qualidade predominante de ninguém
de nóa. Aigunl,oa de mala ampla "cultura" ou demail consplcuo ·"preatlgio", pOdem aer
homens governadol por palxõel tanto politicas como estreitamente Indlvidualistaa. Flxa­
ram·s. muitas vezea em pontoa de vista unllateraia, com estranhas deformações da vi.ão.
Maa do que nóa jamai. seremo. capaz. em defe.a do direito opinativo profi••lonal que
lustentamol e aoubemoa reaguarda'r durantemail de trel decênios de labutas profiaslo­
nais, do que jamais seremos capaz é de difamar, Infamar, Injuriar. IS80 deixamos para OI

que fazem do direito, uma rapadura e da jUltlça, um pé-de-moleque à ufania do próprio
UEgo".

'
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ES
Cilo, em Silo Bento 'do
Sul, onde He realizou o

esmpecnato estadllal, 8

e8petacular vitória do
bolonísta Luiz Carlos
Rilitów, sagrando se inâi­
vidualmente, como cam­

peão estadual de bolão,
fazendo 83 n'ze8 9 e ums

vez 8. A equipe [aragua­
ense ficou em 5 o lugar
entre es demais.

Comissão de laropeculria -

Firmado pelo Eng· Agr •
1í:dio Nagel e Cláudio A,
Reixeira, Extenllionistas
da ACARESC, realizou-se
DO último dia 7 do cor

rente, DO Colégío São
Luis, importante reunião
para Iormneão d'l Comis­
são Agropecuäeia.. para
enalizar problemas do
meio rural e apontar p08-
síveis soluções. A reuni­
ão é decorrente da que
!'ie realizou em 30 de ju­
nho de 1973.

Laoçameolo PIaDO VARIGfIllO
- A v",terana empresa

'

aéfea VARIG e Banco
Itaü, realizou no dia 4 o

/ laoçamento do Plano
VAHIG/ITAÚ em Santa
(Jat8rina, escolhendo ..
cidade de BluQlenau pa·
ra o grato acontecimen­
to. No Garden Terrace
Hotel, realizou·se o en­

contl'o com convidados,
agentes de turismo, im­
prensa e TV .. À noite·
realizou·se "cocktail" e

jantar no R8Bt. Frohsinn,
a que compareceu o . A·
gente da VARIG e o jor­
Dal '.'Correio do Povo".

Secretario Prisco Paraiso 181DI
em Jarao.Di - Sábado pas·
lado r.ealizou-se em Jara­
gué do Sul o I Encontro
de comissões de Saúde DO
Pav. Artur Müller, situa­
do no Parque Agro-Pecuá·
rio. Na sua r.la o Secre­
tário da Saúde disse, en·
tre outras que" é preciso
imunizar as criauças COD­
tra 08 males ti não garan
tir a saúde através de va­
einsçAo. 12 municfpios
garantiram o sueesso do '

Encontro.
I.bull simboliza S Cíllrlna­

Foi apresent�do na As­
sembléia Legislativa, pro­
jeto ·de lei em que a im·
buia, árvore da famflha
daslaurécea!l, deveré ser
declarada planla. símbolo
repreaentativo de Santa
Catarina. Ressalta de um

pedido da Associllçio Oa­
tarineDae de Preservação
da Naturllza A planta
IIfmbolo de Goiés é a ár­
vore do Papel Do Ama­
zonas, é alleringueira. Da
Bahia, o jacaràndé. Do
eaaré, a c.arnaÚba. Do
Paraná, o pinheiro. Do·
Pará, a castanheira, e do
Rio. 6rande do Sul ,o bti
tiã.

F O R M A T U K': A �S
Faculdade de Filas,". Clenclas

e Letras -

. Form'fllIl-ee,
ontem. pele Föculdade .de
Filosofia de . Iolnvllle, a

jovem Dulce Rau, filhll
do Juiz de PilZ Waldemar
Rau e SUII uposa Tereza
Wolf Rau e a Irmã Lulzl­
Iii Josefina Bösig, servin­
do ao Colégto da Divina
Providência Ambas delem
a ltcencletura em mete-

.
méríca e ínregrem i! Tur-:
ma Dr. Paulo Medeiros.

Engenheiros Químicos da U.
f P. - Dentre os enge­
nhelrendos de 1973, da
Universidade Federal do
Paraná, colarão grau dia
11 do correnre dois cala­

nnenses, noesoa conheci­
dos de longa dare. O
primeiro ·é o sr. Alvaro
Tencredo .Dlppold Júnior,
filho de Alvaro DippoId,
radicado em S. Francisco
do Sul e o segundo é o

sr. Gunrher Boss. filho
do sr. Ewaldo Boss e

sua esposa Carolina Boss.
O baile de gala econre­
cerä DO Clube Concórdia,
em Curiliba.

Faculdade de Ciências Eco­
.nomieas de Joinlm. - Está
milrcadil para o dia 12 do
correnle, ii ceremônia de
colação de grau dos no·

vos economislas, nas de­
pendências do F o rum

Gov. Ivo Silveira. Entre
QS lor,mandos deslacamos
o pellsoal da Cidade de
Jarllguá do Sul, n.� pes­
soas de Airion Fernando
Ramos, Ivo Konell. Mfrian
·Schmidt e Norberlo Reech.
Integram a Turma Prof.
Adilson de Luca Ribeiro.

Escola Técnica de COllércio
S. Luis - Realizar lIe·á no

dia 14 do corrente, no Ci­
ne Jaraguá, a lIoltne enlre·

ga dos diplomas dos léc·
aic•• em conrabilidade de
197�, d. escola de comér
cio de n088a cidade. A.
Turmlil. "Professor Euge­
nio Strebe", lem como

p.llraninfo o· Prof. Mario
Sousa li palrono o� Prof.
João Benz ê (Ie Icontado­
fandos são os !!eguintes:
A.dalberto Jacobi, Adelll'ar
Fischer, Adernar Wagen­
knecht, AJbertinho Cani,.
Alcides Katchiirowski, Ana
Elisa Morelli, Áurea Te·
reza Malfezzoili, Benilde
Maria Zimmermann, eacil·
da Maril Tepassé, Dalma
Sdlili; DlIvid Correia', Do­
ris Fuck, Elli Wehrmeisler,
Élia Lunelli, Élia MaDske.
Evanir Páganeili, GenUI
Poetai, Gi!marM. Schwarlz,
Gilse Maria Braun, Gui.
leDe Mü!ler, Henrique Fu­
gel Filho, Isaldino Forlin,
Ivo L!lUbe, Joaquim Benlo
Pedro"i, José Alfredo de
Souza, Lio Tironi. Lira
De[aí, Loreno Mund, Lú
cia Ewald, Luiz Célio BfUg

Rago, Magril Wulff, Mar­
gret Tereztnha Brlígmííller,
Maria Arlete Pisella, Mil"
rizd Döring, Marlene Ger
rrudes Eggerl, Nteéclo
Gonçalves, Odair Vatletr],
Osvaldo Vieira, Paul Ger
hard Hoffmaun, Paulo Ro­
berto Cteeltsnkt, Reinaldo
Rubens 0110, Renalo Te­
passé. Reno Schwarz. Ro
lando Wehrmelerer, SaD­
dra Msre Cerdóso, Tânia
Maria Cardoso, Valdir
Bruch. Vendeltno Titz, Ve­
ra Lúcia Depiné e Werner
Fritz Hohl.

IlronomDDdos de 1973 �

Pilra o díe. 14 de dezem­
bro de 1973 está previs­
ta a solenidade de forma­
rura dos Agronomandos
da Uoiver.sidade Federal
do Paraná e entre os mes­

mos encontra-se o coru­

paense sr, Donato Seidel.
filho do sr. Alvrn Seidel.
de que estamos dando
nota espectai em sepa-'
redo.
Aos ilustres formandos,

os cumprlmenros deste
fólha. '

,Prêmio Mobral
de Teatro

A Secretaria Executiva
da Fundação MOBRAL
através do Df circo n.

292/73, comunica que
acha-se abertas as ins­
criçõelt pars () PRE:MIO
MOBRAL DE TEATRO.
até o dia 28 de dezembro
do corrente
Serão selecionadas 5

(cinco) peças teatraip .

que receberão (J r $
10.000,00 de prêmio cada

.

uma e mai" Cr$ 2.000,00
de direitIJs autorais.

,
Os originais dflvarão

ser ,apresentados em 3
vias em envelopes Bubs·
critos com o nome do
prêmio 1.10 que concorre

e o pseudônimo o con
tendo internamente um

envelope lacrado CODI
uma !icha de indentific8-
çio com o nome do prê
mio, titulo da obre: peeu
dônimo, nome e ender.. ·

1,10 eompleto e remeti!!o
diretamente à, Fundaçio
MOBRAL, à Rua Volun
tário. da Pátria, 53, Rio
de Janeiro - GB.
Não hálimite,qusnto ao

número de' obra8 por
candidatoR, sendo o t.
ma de livre escolha do
,mesmI'.

Certos de V08S8S pro­
vidêlicias Da divulgação
do presente, aproveita
tamos para, agradecer

Prof· Tarcisio Bratti
Diretor Técnico

SC-32 + SC-SO = 35 Km.·- 'O Vale do .Itapocú necessita da
ligação com a BR-IOI. Só 35 Km. para acelérar, o progresso

do 3�o Parque Industrial do Estado.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�ORBEIO DO POTO 8.&B.&DO -

"CORRflO DO POUO':
funda\õo: flrtur Mul/er -' 1919

-

Empr�sa Joroaliltica
"Correio do P"yO" Ltda.

.1978.
Diretor

r:Dr�nlo Vitor Sebmöckel

A:SSINATURA:
Anual ,I. • • CrS 20,00
Semestre •• Cri 11,00
AvullO •••• CrS 0,40
Niimero atragado, Cri 0,50

ENDI!Rl!:ÇO:
Caixa POltai, 19 ,

Rua 2, D.' 13D - Fone:' ZOZS
Ja,.gu' do Sul • S. Catarina

Reaistro Civil
Aurea MllIIell Grubba, Oficial
do Reglatro Clvll do I. DIa­
trilo da (lomarca de laragoá
do Sul, 'Eatado de Santa

Catarina, Brun.
Fall Saber que oomparece­
ram 110' cartóno' exibindo OB
documentos exigido. pela lei
afim de ae habilitarem, para

casar·ae,,'I

�I

,Edital n. fl,397 de 28/11/73
Aleir José Maffezzolli e

Maria Anelia �tein
El,e. brasileiro, solteiro"

motorilta, nascido em Ja­
raguA do Sul, domiclUa­
do e residente em Santa'
Luzia, neste distrito, filho
de José Maffezzolli e Lu­
cia Prestini MaUezzolli.
Ela, brasileira, solteira,

industriaria, nálcida em

Jaraguá do Sul, domici­
liada e re!jJdente em São
João, neste distrito, filha
de Arno Stein e Alvina
Martins Stein .•

Editàl n. 8308 de 28/11/73
Jonas Pecher Rosa e

Maria Orlandina Alves'

Ele, brasilairo, solteiro,
liervente,- nas e i d o em

Guaramirim, ,neste' Esta­
do, domiciliàdo e residen­
te na rua Joinville,<neií­
ta cidade, filho de 7Elsa
Pecher Rosa.
Ela, brasiteirà, solÚli�a,

do 'lar, nascida em G!la­
ramirim, neste Estado do­
miciliada e 're.idente na

Rua Joinville, nesta cida­
de; filha de Vuginia Al­
ves.

Edital n, 8,309 de 30/!1/73
Adilo Kameben e

Relinda Butzke

Ele, brasileiro, .olteiro,
operario, nascido em Co'
rupá, nelte Estado, domi­
ciliado e reaidente em

Estrada Nova, neste dis­
trito, IlIho de Willy Kam·',
�hen e Alida Kamchen,

,

Ela, brasileira, 'loIteira,
industriaria, nascida em

Jaraguá do Sul domici­
liada e residente na Rua
Santa Catarina, nesta ci-

,

dade,' lIlha de' A 1 v í no
Butzke e Romilda Ebm,
Jr;e Bulzke.

Edital n, 8310 de 30/11/73
Copia Recebida do car­

torio de Schro.der, neste
Estado'. '

Indústrias Reunidas Jaraguã S. A.
Rua Rodolfo Hu.fenuessler, 755.

Essências • Oleos Cítricos· Copos de Massa . Artigos para
-

veterias . Derivados de Banana " Arroz "Duas Rodas"
Sor-

Oferece vagas p/moças e rapazes com curso ginasial ou equivalente.
AUXILIAR DE DESENHISTA MECANICO
AUXILIAR DE ESCRITORIO
LABORATORISTA
AUXILIAR' DE EXPEDIÇAO,
CO�TINUO

Oúmo ambiente de trabalho, treinamento especial, parà o bom'
êlesempenho da função, remuneração à altura da capacidade

profissional, assistência sooial completa.
O� interessados deverão comparecer. na seção pessoal da empresa

, .

munidos de documentos.

Ele, brasileiro, solteiro,
Teterinario, nascido em

Mafra, Dest., Estaelo, ão­
miciliado e, residente em

Curitiba - ParanA, filho
da Afon80 Alvee de Sou­
za e Leonor Pereira de
Souza.
Ela, brasileira, scltelre,

do lar, nasc/ em Jaraguá
do Sul, domiciliada e resi­
dente na Avenida Mare
ehal Deodoro, nesta ci­
dade. filha de Waldemiro
Schmitz e H ii d e 11 a r d
Leutprecht Schmitz,

Edital n. S.312 de,3/12/73
Paulo Fontana e

Maria Fussi

Ela, brallileiro, solteiro,
lavrador, nascido em Ja­
raguá de Sul, domicilia­
do e residente em SaDta
Luzia. neste distrito. filho'
de José Fontana e Ida
Danna.

'

, Ela, brasileira, solteira,
, do lar, na8cida em Jara·
guA do .

Sul. domiciliada'
e rellidente em Santa Ln.
zia, oeste distdto. filha
de José Fussi e Leonora
Packer FUI8i.

Edital n. 8.313 de 3/12/73
Reinaldo Schulz e

Gisela Koehle'r

ra. do lar;, naecida em

Jat"aguá do Sul, domlcí­
Iiada e residents em'

Francisco de Paula, nes­
te diltrito, filha de Oscar
CariaI Oto Naguel e AI
zira Nicoluzzi Naguel.

Edital n._8 315, de 8/12/73
Jacó da Silva Filho e

Maria .de Fatima Dias

Ele, brasileiro, solteí­
ro, auxiliar de eserttorro,
lIascido em 'JaraguA do
Sul, domiciliada e reli­
dente na Rua Jacó Emen­
doerfer, nesta' cidade,
filho de Jaeõb da Silva
e Nair SanIon da" SilYa.
Ela, brasileira, solteira,

d,o lar, nascida em Gua­
ramirilD, nest. Estado,
domieiliada e re.idente
na Rua Pr.el. Epitacio
Pesloa, nesta cidade, fi­
lha de Jaime LuciaDo
Dias � Edith Wöhl Dias.

Edital n, 8.316 de 4./12/78'
Dorival Galizi e

Helena Maria Stingh�n
Ele, brasileiro. solteiro,

mecanico, nascido em

Corupá, Deste Estado, do­
miciUaq,o e resiqente em

Corupá, neste Estado, fi­
lho de Divo Galizi e Ur-

'

sula Galizi
Ela, brasileira, solteira,

industriaria, nascida em

Jaraguá do Sul, domici­
Iiad,.' e residente em Bar­
ra do Rio Gerro. neste
dilltrit,�, filha de EI('�o
Slinghen e Vitalin$ Girol-
Ia StlIlgheo. ,

'

E,dital n, 8.317 de 4/12/73
Copia recebiQa' do car­
tnrio de' Co�upá, neste
Eatado.
Marcol Antonio da Silva

e Rita de Caslia
,

:' Gonçalves
Ele, brasileiro, "IoItei­

ro, operador ,de sistemá
de LB.M., nascidl)' em'
Floriililópolis; Bellte' Es­
tado, domiciliado e resi­
dente na Rua Prooopio
GOlne!, nesta cidaQe, fi.':.
Ihó de Getulio" Bafreto
da Silva e dê ,'Adevarda
Sàgaz da Silva,

Ela, brasileira solteira,
estudante, nascida 'em

Oorupä, neste 18tado, do.
miciliado 'e residente em

Oorupä, neste Estado, fi­
lha de J08é Gonçalves
e 'Irene Kowal8ki Gon­
çalTes.

'

Edital n. 8318 de -5/12/73
Jorge Guniblrto Bihr I

ArIisa B_arg
Ela, brasileiro, solteíro,

motorista, 'na.cido am Rio
do Sol, neste Estado, do·
miciliado a relident!! em

Rio da Luz, neste distri­
to, filho de João Bihr "

Wanda Bihr.
Bla, bruneire, ,solteira,

do Ilr, nalcida 'am Jara­
gai do Sal, domicilisdl
,rasidente em Ri,o da
Luz, neste distrito, "fi,lha
de Leopoldo Barg e Ida
Zie�lldorff Barg;," , ",

,

E para que chegue ao 'co-;
nbeclmento de todos ,mandel
"'Passar o presente, 'edi:tlil que
BerA publicado pela imprellsa
e em cartório· oade ,será
afixado ,durante 15 dia.. Se
algaéIi1

-

'souber de algufu Im­
pedimento aCU8e'0 para 08
fins legalB.
AUREA MÜLLER GRUB8A

,

Oficial

08-0-'73 P.AGIlWA. •

Garuva, Amunesc :e '�l
i �

• ,

'Desenvolvimento
,

,

Arnoldo ALEXANDRE'
A AMUNESC (Allooiaçl,,', dOI MUDicipiol do

Norte do Estado de 8. Catari.a), lucellsora da FI
DESC, tera por bereo, DÕ proximo dia 12, o múni:
eipio de Garuva, em reunião

v

que tera por local o'
"Cine Oaatro" de propriedade do exalente fatorra'
fo Walmor Pereira Caltro, inatalado DO antigo Blr
Bem-Bem.

O evento, sem dÚYida alguma, é de profundá
're,lsonancia pa.ra o, dessnyolvimênto de Garuva qua
desde, a primeira reunião d�s, C&m�ral �uniojpal8do N.rte Gatarinsnae, realizada em JOIDyille, eil
1965', se faz presente. Nelsa primeira reunilo coube
a nós representar 'Garuya por designaçlo do ar:
Olidio Nóbrega. então Pr.feito Provisó,rio de G;aru',
va, '

Hoje Garuva apresenta relevante irÍdice de maturl�
dade graças à eonseíencía desenvoltimentista implan,
tada pelo sr. Dórico Paese, primeiro Prefeíte eleitc_
pa" domunicipio.,

'

, .,'
A exuberante potencialidade de Garuva ••,.

exposta aos ilustres vis'itantes pelo dinamico "8 atuíl
prefeito ar. Darci Perreíra" da Costa que, tem UIIl
plano de trabalho que represente um alto brinde 10
primeiro decênio de vida ad'mini�trativa municipal,

Da pauta de realizações da presente admiDla.
traçA0 constam entre outros empre,e'ndimento8 a iOB,
talação de um POsto de Saúde, de uma Biblioteca
Municipal, a eonstruçao de uma Praes; da EstaçAo
Rodoviária, Exteneão da energia �létrica até 8S pra­
iall, cujo essuuto já foi objeto de um trabalho n0810:
a realizaçAo da Primeira Festa da Banana, em mar-,
QO' proxlmo.jnaíor eseístêncta a08 pecuaristas e BKri.
cultores do muníelpto e 8 implantação de indúst,ials'
na região; \'

" ' ,

•

O prefeito Dareí Pereira da Costa, eonheeeder
e consciente das necessidades geo humanas do seu

m�nicipio, po,ssue tOQ8S as condições de Chegar ,ao
fim 'da lua admiDiatrllçlio com o seu programa to',
tllimente realizado.'.

' ,

,

"

._ GarUY8 começa exalamenle quando termiQo ft
BR-46S (.Curitiba Joinvi_\Ie) e começa a BR·IOI (SC!
RS), lenGo liua' principal via :de acesso no Irevo do
km. 6" da .' BR-I 01; que é a ell'lradli que de'manda
aos 'balne.iírios 'de Garuva e' também de Guaràlllbll,
(P,R), distando 30 k1l1. da ESlrada Dona frandêco
que bifurca com a BR 101 em Piarabeiraba. A privi·
legiada situação g,eográlica do muofcfpio de Garuva;
preCisa ser prQclamada para sensibilizar os "od�res.
Estadúal' e Federal e <urait 'maior som. de recursos'

, particulares 'para o desen�olvimenlb da região.
'- A reunião "da ÄMUNE5C �erã, da mais 11114

&jgDjfjÇ�Ç,�,o ",a,ra Garuva.
'

Vende-se
ApartameDto� com 100

m2' _: No primeiro 'andar
do Edifício Piccolli - com'

Garagem individual '- 3
quattos 2 säla8 e demais
Dependências.
Ver ,comuo, zelador do
Ediffcio.-,,· '_',�

.

,.: ..

, ,

�.

t, "

Luiz
"

B,. do PradoDr.,
;, I'

Ele, brasileiro, solteiro,.
tipógrafo, nascido em ja­
raguá do Sul, domicilia·'
do e residente na Ruri.
SAo "Paulo, nl'sta cidade"
filho de Walter Schulz e'
Armanda Kraetzer Schulz
Ela, brasileira, soltllira.

do lar, nascida em Jara,
guá do Sul, domiciliada,
e' residente na Rua Join·
ville, nesta' cidade. filha;
de Fret'lerioô, Koehler Il:
Clara OIdenburg Koehler,

Edít�1 n: 8.314 de 3/12/7ã'
Mãrino José Stein e.'
Laurita_Naguel ,

Ele, brasile!ro, 80lt�iro,
operaria,'nâse(do em Ja' ;
raguá do Sul. demicilht"
do e residente em Jara: i

.gu� Esgu�rdo, }1!tS�1! djl1= :

trito, filho de Benjamin
Stein II Tereza Martins
Stein.

_, ,

, , Elà, bra!iileira;,' soltei­
Ademar Joi.o Esp'i'ndpla �'
Maria de Lourdes Vicenzi �'
Eie, br:asile,i,rOySOlteirO, l, ll1\ll1\ WO' 11 IT i

"no, d'do

comé�,CiO,/na,S,CídO
em

_

J'
1lJIr JL

1111 71 ' po
Araquarl, nest6 Estado, - " o' tUL /L \.o
domicili�do e residente .' �_____., •

,

nesta' cidade, f i I h o de, ADVOGADO nos föros, de
João Esp�,?dola e �rnä ,i ,São Páulo,:,Guauabara _ Estado, ,do Rio
Keller 'Espmdola. , 'Janeiro _ Brss1Iia J' ,,;. "

Ela" brasileira,lBoIt�ira,} Processamentos' perante quaisquer Mi.industriaria, nascida .ef!!

r
nistérios" Aútarquiall e Repaf,tiQ,ões Públic$1lJaraguá do Sul, domlel-'
em geral.

"
'

,I,
'

liada e ret;idente em

Schroedtlr, neste Estado,
'

E'sCl'itório '. ,Central.
filha de Waldemar Aoge- Av�n'i�ii 1?raoiIiri ROÓlleveIt,':lf ..2:'Grüpoä03lo Vicenzi It Ida Bisoni

I "tWone: 5Z-H1(4) ", ' i . . •

vicenzt . 'I ;',
� ·'Z· C ;. 39

il, �:
,

�dit�l,n, ß.a.n d!.3/I'�L�� RiO:,ß,e Jal!elro" .;" ",,' ',,: ",' J

Gilberto ALves de Souza e ",' &.taoo da Gl,JAlNABARA
'

,

Rot;ecler 'Schmilz
"

ADVOGAQO
'"

: ,Av. MaL

,I' .1

Del)doro;'319, GPP '102901689
, . f. ..... , I , .�6 \". ôj:".� r. ...

"AC) l�d9 da,Dl5col�pd,iâ ',' '.

do .sul " , SentZ!�Ciltarina �,Jaraguá

-,..;

,li 1l1l,S � (RH.,m C�tÕ�"�)'�fe :, -��S ll�� @l :-,: �'l ;�J,'
"

�m geral;' especia'lménle �,

,i " .' Gaitas e Acordeõ8's ' ,
",

, Gomplelo,sorlimenlo- com S" ii f2G baixos ",,'
W' 'B'aDctoD'é'o1n"'B f, t'"

"
' Pio,nos: "Fritz ,:f)obbérl>' '.

''- i" 'JOflúide, Variedade de modelos ,"" , ,', ',v,

,':'L,
'

, Harmôl:dos�"Bohnlf I "n l" 'i'P

'ÚRG,ÂOS' TUBUltARB.5','E BLETRÖNle0,s' ,

'" "Guilaras-'e Amplificadores
,'lDSlrumenlos para'Orquestras. Bandas e,
f:' "

-

,', Conjuntos Modernos: .. , '" � ":
"Viol.in.os i-' Niolõell!,_"Bando'ios'e llSaDjoa ",,'
, Plaulas - Clari-ne;as, ,-::.� Pi51�;n-s '"'"" S'llxofones' 1

>TromboneS' 1= - B'ai'xós' é 'Baterias'''complelils
,

',,' , ".' \ ',' . ',I _Paodetro's --" Chócalhós .;,;;_ Maracas e Afuchis\J,
,-,,,lO , '�,., ,',M,étodos .;;., ,Cor.da.,e Pa,lheíä. ", ,,.,,,l� �

"ilbjsttúm�lfilnà DZ iFt'll'l'arrà.': ,.Í3dHtbilS!l.E_ Tlimbàteí: _" 'D;�í'�"·�. €:!1rh,é,t�s ; :': .. �") _':-i.U- �14·t""T·�'t' ,1fJ tI�r-.� .",,-,:�\ �.�'7"""" .�:')t IH"'·1 'í'�"" "t!J1':t6 "r �·r),fJ'I•. !-I �<

'f)ttf,1I ,Músicos,'Profissionais f9rneço !al1)bé� IIlBJJ11IIlentoil Est_ra:n- ;"

geiros: ViQUlJos, Flaula� '�, ,elariql!_lfI,#,; lip,o �ß,Q�bm,»I_Ri�tOJlS, ,Tromp.p.o�s, " '

� �a;xofoDes, .bem c,omo Bocais e Boquilhas e5tfangeira�. ,"11.'

Para roalore� inforrnações, comsultern, a'
"

'.� ,EXPEOIG,ÃO' '�"tYRl�;'�_�,"�QßlCtlt �:O,E.' ·�PAU�,O'�>��J�" iI

!, .i:' _' Rlla' Jorie Lllcerda" 242 Caixa Posta,l, ã9 '"
'

'p,
'

�'" \""Srô';:Bento �h: Sill, �. ,Santà�ÇatariBä�' \:

".� ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Junta
de

do Serviço
Jaraguã 'do

.ABADO - 08-l.2-'73

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal· de; Jaraguá do Sul
Requerimentos Despachados pelo .Senhor
. Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul

- A' Vista da Informação Como' Requer -

. Rli�1I Al,!ile, requer ltcenes pl e�nlltruir casa

res.ldeoClIII. L�ndo �oBBamai, .requer licença pl eoas­
I�ulr caBa. resídeneíal. Antonio FO.liIi, requer villto.
ria e h�blte-8e. Dante Schio�het, requer cópia xe

rosgráflca da planta de um Imóvel. Ademir R. Nu
Des, r,eq�er v:i8toria e �abite se,'Henrique Hornburg,
requer vistorIa e habíte- ae. Antonio Quadro. re­

quer vistorill e habíte-se. Ivo Butzki, requer I1cen
fa pI construir casa residencial de madeira. José
Tessarolo. requer licença pI eonetrulr casa reaiden·

oi!>1 de madeira. Theodoro Gaetks, requer licflnça
pl constr,ulr �m ranc�o d. madeira. Mari.ol SIA,
reqner vlltorla e habíte-ae. José Paholeki, requer
licença pI construir oasa residenoial de madeira

José Pauli, requer vi.toria e habita !III. CarIai Fried:
mann Mehler, requer vistoria e habíte-se. Nelson

Eogelmann, requer baixa de censtrueão. Oonsttuto
ra Incol Ltda, tende como engenheiro o Sr. Floria­
uI Enk!>, aasume II respcnsabllídade téonica da

oasa residenoial do Sr. Antonio Fo.. i1e. Jair Cani

requer vistoria e habite 86 Oenellio. Nicolau Coe:
lho, requer vistoria e habite�s8. Antonio Bento 80-

briliho, req�er licença para .construir um muro ,de
arrftno. Azalr Fern':Ddes. Dias, requer liC3en�a pI
oonstruir oasa relldeoolal de .adeira. Conrado

Leier. requer licença para aumentar 8/ casa reliden
eial de madeira. Luiz Carlos, Vera Lucia Cel.o Ro
berto e 18abel Cristina, requer vistoria e' habite-ae.
08'\yalde Sjems, requer licença pI eoa"truir um

abrigo pl automóvel. Hilario Kreis, reqUl'r licença
pl reformar casa residencial de madeir.•• Lia Borba

reque� vi8tori� e habite�.e Valdino Vi"ira, reque;
vistoria e .hablte 8e..Blásl? Besen, requer licença
pI construir calla reSidenCial de madeir., Reinolde

Schulz, requer vistoria e habite se:- Joio Bi.oni

rtquer vistoria e habite�se. AlfrE'do K o la'
requer licença pl conlltruir um rancho de lDadeira�
Ralmun�o Adolfo Emmeodoerfer, requer licença p/
�onstrUJr muro e �alç"da. Adalberto Meier, requn
hcença pI construir um rancho de madeira. (Jus­
tavo Boddenberg. requer liceoça p/ efetuar uma

reforma geral em si CiUla residencial, Alcide. Neu­
mann, requer "i8toria e habite-se. Ademar Jansen,

requer licen\la pI óonstruir uma oa.a reside.oial
de .madeirs: N�oano� Packer, requer liceoça pl cons­
truIr casa rellld'8nolal de madeira. Afonso Graul

requer l!cença pi oonetruir garagem. Erna Ge.ner:
rlquer lIoença p/ construir caBa rellidencial. Horá­
cio Tambosi, requer lioença pl conltruir cua resi
dencial Silvarlo Pradi, requer vistoria e habite-I'
Guido �chmitt. requer v ist o r i a e h abit e • e'
Eletro O�nio Ltds'., requer lice.nça pl. lubltituir ja:
nela enl'ldraçada. Oviaio Spézla, requer liceDça pI
reformar um rancho de madeira. Jo.6 ele Souza re­

quer licença pl construir oasa resideDcial de 'ma.
tleira. Afonso Friese, requer villtoria. e habite .e.

Celso Dias, requer licença pl oonltruir oala reli­
dencilll de ma!!eira. Atomos Benigno Oalalltri re·

quer vistoria e habihl se· Valério Olaka r8que� vis·
toria e habite-.8e. Joio RInkos, requer' licença pi
eonstruir casa residencial Alfredo Krehoke, requer
IIceoça pI cOllllruir casa residenoial de madeira;'

Miguel Vieira, requer vistoria e habite-SB. Lauro'

Tomllzelli, requer liceoça pl reformar I/ ca.. relli-
.

dencial. Moretti, Jordan & Gia. Ltda., Flavio, Adol
to, Ser�io, Clallse.8 Ro!f Fidle�, rllquer liollnça pl
Oonlltrult casa reSidenCial. Guetavo Ouilherme Ru­

bin, requ�r licença. pI construir Ir a r a g iii m .

Jorge Mliller, requer 11ceoça1l/ conltruir um pré­
dio em s/ andar. Antério 00llç81ve8, requer vistoria
I habite-Ie, Rudiberto. DrewI, requer viltoria e

ha?ite-se. �letrom�tore. Jarllgu. S/A, requer vis
tOfl� e habite-se. Victor Hansen, requer vistoria' e
habIte· se, Marcatto SIA., requer vistoria e habite-lle.
Ind, e Com. Ewald Ltda" requer viltoria e ha·
bite-Sll Marcos Dalprá, requer vi8toria e habite-Ie.
Ewald Zellmer. requer vistoria e habite· se. Doro·

t�ea Mascarenhas, requer vistoria e habite-Ie. Ce·

nlr� Ropelatto Maroolla, requer licença p oon.­

trmr galpäo. Orlando Panstein, requer lioença pI
Ilonatruir casa residenoial de madeira. Lindo Mar
C8rioi, r�quer licença pl a. cOlistrução de depósito
de madeira. SebsstJio KDlIIS, requer 'l'istoria II ha
blte SI".

Conceda-se
José Vilmar Demarohi, estabelecido com o

Savana Ho_tel, requer alvará de licença. Hilário
KrUdger, requer 1l1vlirá de lioença pI estabelecer·
8e com Ponto de Taxi ..Maria Ivone Hiokeldey, re­
quer cancelamento de Impostos e baixa
Indústria Textil Alan Ltda., requer baixa. Associa;

�io Recreativa Weg. requer Alvará de Licenea pI
fiOS de matricula JUDtO ao INPS. Terraplenagem,
Pérolll do Vale Ltda., requtlr alvará de Localização
a fim de exercer a ativiJadl!' de HtrviçoR de Ter­

raplenagem ..
Firma Wilson Luiz Diegoli, requer al­

•ará de Llceoça e LocalizaçAo. Aguinaldo Luiz
Melchioretti. q,uerendo estabeleoer-se como moto­

rieta autônomo requer alvará de' lioença e locllii

laÇA0., Rodolfo Harmel, requer alvar. lia lioença e

loc�liz&çAo p/ eatabllle.c.n se .com o ramo de pe­
dreiro autônomo Maurllla da Silva Kreis, requer
alvará de licença e loeetlzação p/ estabelecer-se
eem o ramo de Industrialização de Fumos Atriz

SOhollemberg, requer alvará de licença e loealísaeão
pI estabelecer-se cem o ramo de Comércio de

ROl!l_las. OttiIia O Dematte, requer eancelamento

d�s ímpostoa. bem como respectiva baixa. Helmuth
Kienen, querendo estabelecer Il" com o ramo de
motorista autônnmo, requer ahar. de Iíeenea e

L?calizlçlo Oswaldo Mabba, requer Alvará de

Licença e Localizaçio p/ e8tlibellcar-Ie oomo au

taoomo no ramo de St'fV. Oerail d. ehapeações fi

.

Allislêoeia de Refrireraçlo.
Certifique-Ie

L • o pol d o Oorgu requer p/certidão fie

e�tá cadeatrado na prefeitura. Ivo Seballtilo, Hono­
riO Tomdln, requere. p/certidlo' ie �io devedore.
a F8z�nda Municipal. Alberto Alb•• Krutzoh. requer
p/eertldlo 118 o requerente aeha�&8 oadastrado na

l'refeitura. Rolf Anton Zehnder, requer certificar
819 , ou Bio devet!c.,r a Fazl!ada Municipal. Celio Ro­

pela�o, requer certidão' oecati".. Remar, requer
cerUdAo se I'stá eada.trado Da Prefsitura. Arno Do­

,e requer �erticilie d" eonitrU'ilo. Bmilio Outneqht.
requer certidão de eon.truçAII. Comeroio de Suca­
tas Tele Ltda.; requer pI oertidio Ie o requeren­
te acha-III eadsl!trado na Prefeitura, Luiz CheW'inll­

ki, requer pl certillio Ie (} requ"rente aoha se ca

d.st�8dO I.. Prefeitura. Lauro Weoderf, requer pI
certldAo Ie o requerenlll eetá oadli.litrado na Pre­
feitur•. Maurilia lila Silva Kreis, requer pI certidAct
8e o requ!,rente acha Ie oadutr_lIo' aa Prlfeitura.
Helmut Kienen, requer pl oertidio.e 6stá cada.­
trado •• Pref.itur•. Ade.ar'Humberto de Oliveira
e �h'ginia �e .Macedo Fllrtado. requer esrtidAo ne·

g�tl�� ArcJODlr SeUl, requer cartidlo do inieie de

8tlvldad.... Bertholdo Oumz, requer certidio de

oonltruçl8. Horaeio Tambosi e. Leonilda EnkeTam­
bOli, re!l�erem ce�ti.flc.r .,.e s�o devellorelta Fazen·

�a MUDlclpal. AdvlCIUI HlIle8chein, requer p/ cer·

t1l1110 se está eada.trado .a Pr"feitura. Silvio Lei­

Ihold, requer pl cerUdAo se eßtá eadaslrado oa Pre­
feitura Allociaçlo Profilsional das Iod. Met. Ibc.
e do Materilll Elétrioo, requer oulificar lIe ai! fir­

ma� Kohlbach' S/A, Eletromotore4 Jgut SIA e Jguá
VeICnlo., eltio em ativldallel há mail de :! anol

Vitorino Pelli., requer cattidlo '4e oO'DstrucAo. Joi�
Badual da Silva, requer p/cerUdio Ie é devedor a

Fazenda Munioipal ASloeiaçio Prof. daa Ind. do

Veltuário, requer oertificar, 8e a8 Firmal Maraalto

SIA, Michiga� e Cenfeeqõel Uarchitex, elltlo funoio­
nando ha mall de 2 anol José ErschiDg requer
c�rtificar OI impoltol pagoll, Joio Budal 'da Silva

requer cartifiear se 810 pOlsuidorel d. ca._ pró'
pri�. Arllo �iementkoW'lki, requer oertidlo neg_ti"•.
AtriZ Sehohemberg, reqúer oertificar Ie e8t6 eadal
trado na' Prefeitur•.

Deferid O
.

Helnz Paupitz, requer lioeoça p:construir .au­
sul60 p/.eu pai. Marmoraria de Norberto Cardoso

requer 1I0t'uça p/oolocar' um túmulo. M!lrmorari�
HallS, ra,quer lic",a�a pl" colucaç&o dI! 2 mausDléo.

e_. lepnlt.ra.. Paulo Pelenl, requer Iioença p/conll­
trulr um maulul60 pis/filho. Luiz Franoiac8 Caparo
requer licença p/conltrucio de um .au8uI60. Laai
Reis Quadrol, requn lioença p/colocar um malIlU'

léo.

Autentique-se
T.erraplenagem P6rola do Vale Ltda�" requer

autenticar o livro de Rtlriltro Servi�oa n.- 01.
Jarlguá do Sul, 30 de novembro de 1973.

Reaeita Federal:
A Delegacia da Receita Federal em Joinville

divulga a seguinte nou:
'

Atenção Srs Contribuintes que criam, inver­
nam, abatam ou comeroializam gado bovino, lei­
teiro ou de corte.

A'Secretaria da Receita está informando às

pessoas físicas ou jurídicas que invernarem, cria­

rem, abaterem, oU comercializarem, por qualquer
forma, gado bovino leiteiro ou de corte� estão

obrigadas ao preechimento e entrega do formulá­
rio "Anexo 3 PECUÁRIA", atê 19 de dezembro

próximo, conforme é determinado pelo Sr. Ministro '­

da Fazenda, através da Portaria N. 313, de 13 de
novembro de 1973.

Os formulários estão à disposição dos interes­
sados nas repartições da Reoeita Federal; bem
como nas agências bancárias e Naof's .

.

O não cumprimento das determinações con·

üdas na referida Portaria Ministerial, acarretará
aos contribuintes faltolOs severas penalidades.

Militar
Sul

"Entrega de Certificados" -

o. ·cidadõa. abaixo relacionados deverão

comparecer na Junta do Se'niço Militar de Jara
guá do Sul, no próximo dia 20 de dezembro às
08,00 hora!!!, eom traj� soetal completo, a fim' de
receberem seu Certificado de Dispensa de Incor

poração e preltarem o seu compromisso à "Ban­
deira".

.

.

A,demar Deren, Ademar Leseowtes, Ademar

Meier,. �demlir Schwarz, Adelino Koepp, Adelson
Antomo .Corr'a, Adio Krueger, Airton Avelino Mé­
lo, AIOIdo Baumgaertel, AlcideB Leoni, Ãlido
S�hmueoker,_ Alído Krenke, Anro Radllenz, Anto­
me Junke., Arliado da Silva Junior Arnaido da

Silva, Arni.lllo Hllnaen, Armiro Jar�lllky. Carlos
Alberto VOllt, Célio Bayer. Oelso .Martin!; Edemar

Be.!hien, Edmundo Barbi, Dalton Paulo R�drirues
Dorl"al Borc�ardt. Fridolino da Rochll, OeT8o�
ZapeUa, OeDéllo KfilmpczyD8ki, Gilberto Franeisco
Bortelíní, Hari Kanil' Hellriqoe Haekbarjh. Hilde­
mar Hoffmann, Hilário Müller Ildf'mar Modro Ilson

C!emir Sle�erdt, Ingo Roepke, IOiomar Sch�eder,
Iríaeu Pereira, Irineu Ponticelli. Jacó da Silva Filho
Joio Silvio Zacto, JOlé ABlir Barbol!a Jué Jacin�
te d4l1 Salltos, Jos' Nivaldo Eberhardt' Joaé Olmar
Valeansia, Jundir POltai, Loaemar Zi�ntfil, Louri­
val Mathel, Luiz CarIai Hint"egger, Luiz VeloRo

Muo.el. Bolomini, M.reio "arquardt, "ário Dalri:
Maurlole Arthur Mohr, Militino Aldrovaodi Nelcido

Te.t.e, Odair de Oliveira, Odair Vailaltl, Olando
da SIlva, O.mar "eier, Olmar Mo.tliro Ol1'aldino
Oelser, Raulioo Schu.ter, Reinaldo Bi�henberger
R.eDato Dallm�nn, Rolf Heiden, Rolf "athisa, 8é/
gl.o Lorenc�ttl, Valeir Me.garda, Vendelino Titz,
V!lmar Spézla. Vol�ad Spectt, Walter Hintz, Wil­
fflt�d Johann SohwelDle, Wilmar Uli•••• Ulrieh.

Olorio Klsill, Seert. J S M

Companheirismo Leonistico
Revelliu ae de legitimo compllnheiriamo e exce

lenle plldrão sociel·humiIDo, o l_nlllr reativo promovi­
do sábllr:!o último, nos salões d_ AABB, pelo Lions
Clube de lllrllguá do Sul - Cldad. Indultria!.

.

Conslltui cunho especial e visita oficiei, Oll oca-

sIão, do Governlldor do DistrilO L-10, Ir. João erico
de Souz�, IIcompllnhildo� de SUII .IPÕ.S, cuja sl!,udação
Ie revesti. de todoa as predicados leoolslicol, coocei­
IUldos e IIplaudidos em todo o mundo.

Ponlo alto, em aepar_do, conatituiJl "o �buffel" ins
tllisdo �lIprichosllmeote no cenlro do Bilião, com II SUII

esplindlda ornaml!nt.ção com frutas ao vivo uma dis·

po�i�iio ornlimentár!iI em eltre!e de meus roplelas dos
maIs

_ sl!lel<!... IIpetlloaos pratos, ii revelilrem o .110
,Mdrao cuhDilrlo das espõsas dOI "leões"; prilltos ler­

vidos nOIl maia requiDlildoa ambiellte. de fina arte de
raalronomiil.

.

As alocuçõe8, dealre ss quels SI destacam ii do
Governlldor e do Preaideale do Liens Cidade Indus
trial 10CIII, sr, Ermfolo RGsa, e represenlantes das de­
legações doa municlpio8 vizinhos, Pomerode São
�tnlo do Sul, GUilra�irim, e 51umenau refleJirain 10-
dila IIS �ilud!lções o 'legitimo esplriJo do Liols Chlbe
I.ternaclonlll, seu idelll de CompanheirislllO.

Correio dI:! Povo, que se fez representar pelo es·�

.ritor AUiulto Sylvio Prodöhl, air!lõ!ece a. IIlençõ.a
que Doa forlm dispensadas.

Crepúsculo Praia de Santos
Eno Teodoro Wank.

O lúoido horizontl era poeml
enquaoto nCI tioglamo. da ••or,
ellendo nOI jndinl! da praia, por

'

IIqoels8 tardeI dll amplidio suprema ...

na

Exaostos da jornada, 1\1 limpleR tl!mli
da 0088S adorlção era 1\1 !ol·por.
Cabe.oa 11m teu r.l!g�90 de IIlfazema,
perdia me em lil'illmo e' esplandol!

O ooeano era vermflhl'. .. ai! II'sivotu
pairavam, moito brllncas II remotas .

Samiam-a .. contornos, Bombrali, toni .

Subia a trepadeira das estrelas ...

,E. PiR que 8 oidlde, só de iov .. j�, HO vê-la8
crIava uma avenida de DPOD'S!

Dr. Francisco Antoaió /piccione
1I1[:e»-.:co - C.:R.:M. 1'2:

(C.P.F.) N.o 004384379

Cirurgia p Clhuca ria Adultos e OrillnO�8
Partos - Doeoças d'e Seohoru

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ OORUPÃ
RSlidi.ncia: Dr. Merau Ramal, 419

COMUPA - I!IAJ!II�A. CATARI.J!ltA
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A Prece de um J
•

UIZ
João Alfredo Medeiros Vieirá

Que o meu verédiro Dio seja o' anÁlema clIDdenl� e stm a nieusagem
que rellener., II voz que conforl�, a luz que �llIreia, II Áfua q�e purifica. a
semen re que Ilerminll, II flor que nasce ,DO estrume do eorllção humano. Que
• minha lenlença possa levar conlOlo ao alribulado e eleato 110 perselluldo,
Que ela posla eaxuger as lágrimas da viúvCl e o praDlo dos órfãos. E qnllD
do dianIe da ClÍledro, em que me asunlo desfilarem os IIndrajosos. oa

.

mlse­
rêÍveis. os p6rlas sem fé e aem esperança nos homens, espestahedos, escor­

reçedos, plaoteedos !! culae bocas salivam sem ler piio e cujol 'roslos slio
levedos nlls léÍllrlmas da dor, da humilhação e do desprezo. AJUDA MB
SBNHOR. a sacia'r a sua fome e sede de ;"usliça!

AJUDA-ME :SENHOR!
Quando as mirihlls horas se provoarem de sombras; quando as urz�s

e os cardos do caminho. me ferirem os pés; quando for -Ilrande II maldade
dos homens; quando as labaredas do ódio' crepttsrem e os punhoa se er.

guerem; quando o IIIl1quiliveliaino e a solércio se Insinllarem nos camtnhos
do Bem e Inverterem as, rellras da Rasio; quando o renteder ofuscar a
minha mente e púlurblJr os meus eemídoa, AJUDA-ME SENHORI

Quando mé etormentar li dúvida, ilumina o meu elplrlto; quando eu

veserler, alenIl a minha alma; quando eu esmorecer, conforta-me; quando eu

tropeçar, IImparll-me.
.

E QUANDO UM DIA, fióalmlnle. eu aucumbir e jii então como réu,
comparecer à Tua AUIlUIIII Presença p.r. o úllimo Juizo. olh. compllssivo
para mim.. Dus, Senhor. II TUII Senlen�a.

Julgll me como um Deus,
Eu Julguei como homem.
� (O Dr. João Alfredo Medeiros Vieira é Juiz de Direito SubslilUIO

d. 9· Circunacrição JudlciÁrili de SanI. CIII.rinll. com liede erl
Joaçaba.)

SENHOR! Bu sou o únl,co ser ne lerra II quem Tu desre umll plrCI' •
da IUII Omporêncíe: o poder de condenar ou absolver meua Semelhsnlea.
Díante de mim as pessoee se inclinam; ii minha voz acorrem, à minha pala­
vra obedecem, 110 meu mandado ee entregam, ao meu felllG aI unem. ou ae

separam, ou ae despojam Ao meu eceno as porIas das prllões se fecham
à. eoSI68 do condenado ou ee lhe abrem' um dia. para • liberdede. O meu

veredito pode trilnsformar a pobreza em abaslilnça, e a rlqueze em misérld.
Di! minha decisão depeade o deenno de muitas vidas. Síbioa e ignoranles.
ricos I pobres. homens e mulheres. es nascíturoe, as crlançlls. os jovens. oa

loucos e oa moribundos. Iodo. ealiio suletroe, desde o neecímeato IIlé à 'mar­

te, ii L�I. que eu repreeenro e à JUSTiÇA, que eu simbolizo.
Quiio pesado e rerrlvel é o fardo que pusesle nos meus ombros! Ajuda me

Senhor! Faze com .que eil eela digno deala exelse missão! Que nid me sedu,
u ., vaidade do cargo. não me invada o orgulho, não me IIlrllia a leniação. o
Mal. não' me fascinem lia honrarias, não me exaleem as glórias viis. Unge
as minhas mãos j:lnge .. minha fronte, baleja o meu eepíruo, .a fim ,de que
eu seja um locerdolé do Direito, que Tu crlesre para a SOCiedade Hllmani!,
Faze da minha TOfa um manto incorruplfvel. E do minha penll não o esnle
Ie que fere, mas a leIa que assln.la • Irajelórill da Lei, no caminhá de luali,
ça, •

AlUDA ME. �ENHOR•• ser jusla I firme. heaesro e puro comedido emall-.
nânimo, sereno I humilde. QUI eu elja Implacavel CORI o erro, mas com­

preensivo ,com os que erraram. Amigo 'da Verdade e guia dos que a, procu­
ram Aplicador da Lei. mas anles de ludo cumpridor da mesma. Não permíree,
jamais que eu lave as mãos como Pilalos di.nle do taeeenre, Dem aríre. como
Herodes. s6bre os ombros do oprimido. a lúnicil do opróbrio, Que eil nio
lema César e nem, por lemor dtle, perIlunIe ao povlléu, se êle prefere "Bar-
rabás ou Jesu." .•.

'

Dr. Flávio Ropelato
"Oontemp'la o céu eitrelide,
OOlltempla o lindo Oruzeiro
Que a tod aR lembra., 'Madeiro
Onde o Oriato foi prrglào."

(Prll'ce do Gaúcho)
Nos teul momentos de eltafa fim do dia,
labor inten80 8alArio minima.
barulho 'errs-a terre, polu!Qlo eODora,

.ritaria doa prapot,ntee.
baba dOI deacoDtente ••
" Depe, 6 Daus, onde eil',?"
Ergue a fronte de rei da Ori.,lo,
Ooloca Qa c&bloa o diadema "id,eral.
Fioa olhando. fitando, Ilevando-te;

admirando, rezliDdo.
Por'u oma OrDz, lU lei:

,

ee Dão II port...... homem nio 88rias!
Oristo a c�rr.gou, multiplicada nel peso.
pela progrlllio leométrica doa pIcado••
Mal Deu a imortalizou no IUl9iro IUlltral.

que ae .oende em pleoa 9ia-Liotea.
Via Sacra oel8lte. illllortalillodo

OI pa8.01 de JeluB.
Tu que nneg.. o mar de breu.
repletos de arrefioe.,

'

conlempla
o Oruzeiro do Sul,
Oriaotl' til pe[aa ointil.,õlII
de.'a for...idaoda Oraz
que o melBio Dilu. prellOu
no azul infinito...

'

'.

,

Do lj,ro em preparo:
"Noites de Estrelas"

EDITAL
A 05 Coordenadoria Regional de Bducaoa. comunica que

_tio allertal a. lillerlçõel para o Concurso PdbHco do blgre..
•0 ao Cargo de prore..orfdo Clolo B..loo I. Padrlo PF-7 di

, Letra., I Prorl.lor de Ciclo Bil1co I. Padrlo'PF-7, de Educa-
oao Flilca J'

AI InlcrlçOI. para o Concurlo di IngrelBo poderiO sir

erllma.al na .edl da tIO Coordlnadorla R.trlonal de BducaQlo,
A Rua 9 di Março, 317. I.' andar, DO perlodo de 19/11. a \9/12.
de sagunda à, .exta-retra, no horirlo de 12 A. 18 horal. \

Poderio lu.oreVl....1 OI portadoral di Diploma d. Cura0 Nor-,
mal de Letr•• ou Iducaçlo Fillea (bllcrlçlO dertnitivI) di alu­
BOS que eatejam rrequlnun.o a a.• eérla do Cur.o Normal ou
Cunoa de ElpeellHzac;lo Im EducaQlo Fíllca (blscrlçlo con-

,

dIelonal),
No ato de InlcrlçAo. OI candidato. deveria apr••anur

OI segu1Dt811 documlnto.:
a) Documento di Identld.dl,
b) Certldlo de ca.amento (para candidatos casadoe),
c) Cerlldlo de naaclmento (para candidato. loltelrol),
d) Cllrlldlo de na.clmento dOI filhos. ,

e) Titulo de eleitor;
t) comprovante do conceito obtido no BstAgio do Profel­

aor NormalIlW:, com .vllto do Coordenador Local de Ed�cac;llo,
g) dual rotol Sx4.
h) Comprovllnte de pagamento da Taxa de In.crlçlo

(Crt 30,00)
Jolnvllll, 21 de novembro de 11173

\ ProL' Moacir G. Thomalli
Coordenador Regional de Bduoaçlo

Povo desenvolvida á Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

,

utilizando os coletores de lixo

Edilal de Leilão Jaragui Veículos S. A.
OGC p.' 844865811/001

EDITAL DE ÇONVOCAÇAO
Assembléia Geral Extraordinária

Sio oOD9Í'dldol OI lenhorea aciODista' II eom­

pareoerem à A�sembl'ia Geral 'Extraor'di09ria a ..r
realizada fom primeira 000IVOC80ão, 00 dia 18 de de'
zembro da 1973. is 9,00 honR, na mede sooial Ish­
belecida Da AIV. Mal. .Deodoro da FonsecH, 930, em

Jarlgu' do Sul, Estado de t;.anta Catarina. 8 fim
de delib.rarem labre a seguiote ORDEM DO DIA

1.° - Rdificaoão do aumento do Oapital So­
oial de Or$ 1055000,00 parS Or $ 2066000,00 autori­
zado pela Assembleia Geral .Extraordioéria reB.liu­
da em 06 de outubro de 1973;,

2 ° - Alter8tão paroial dos ElttatutoB Sociais;
3.° - Outr08 anuntos de interease Bocial.

Jlugu' cio Sul (SO). 28 de novembto de 1973
Rolli Bruch, Diretor Gereot.

OPF 0,0 1il09 960419

Jaraguá Fabril,S.A.
Necessita pan Côlocação Imediata:

De um auxiliar de ß.lmoxarifado

Requealto. DUmm08: ,

Que tenha ginallial completo ou
•• via. de oonolueAo.

Oa il'lter•••adoll deveria apree.ntar Ie no De­
partamento de Pe'loal da Empresa a Rua
Jorge Czeroit'wioz,. 590 no horário dai 14:00

, ho raa, la 17:00 horal,

O Doutor Nellon de Sousa Infald. Juiz de Di,
reito da Oomarca de J.ra,uá do Sul, Eatado de
Santa CetariDa. na forma da lei, ato .•.

FAZ SABER a todol quaatoll aste edital, 10m

o,prazo de dez (10) dias, virem ou delá conheci­
mento �inre ... e in\eressar pOIsa que. Do dia 11
de dezembro p, vindouro, à'a 16 horas. em frente
1 porta principal do Edificio do For1Jm, sllrá pl(poe, ,

dido o leillo. dOI 'benl penhorados DO' autol da
Açlo Executiva que o Sindicato doa Trabalhadorea
Daa Indústriaa de Conlltruçlo e do Mobiliário de
Jarlgut do Sut move contra Anita GarJbaldi de
Souza Mendel, abaixo delorimhiadoa:

'

a) - DEZ (10) jogol' d. quarto. oompleto ••
com . oama ,de caIai. colohlo. ,uarda-roupa de 3

"

partes. penteadeiral e doill bidea em cada..lormi­
tório, de cOr amarela. avaliado. em Cr$ 4500.00.

A
,
Y8.nda em leUlo lerá leita ,a quem m.ihor

oferta fizer' e maior laDce ofereoer. independentemen.
t.da avaliaçlo. E para que ohelue ao oonhecimento
d•. todoa e quem inleresllar paUl, Joi palIado I)

prelleote .
edital que lIer' afixado 110 local de cos

tumé e publioado Da forma da lei. Dado II pal8ado
nesta cidade de Jaraguá do Sul. ao. dezenove di".
do mel de Dovembro do ano de mil IlOVtlC.utos II

aetenta e tres. 'Bu. (a) Amadeu Mahfud, ellcrivl:o o

8ublcrevl. ,

(a) Nelaon de Souza InfeId, Juiz de Direito

, ASSEC - Ad,oclcia B Contabilidadl

Max Roberto Bornholdt -' Advogado
-

, ndo 'Dominlos Varpa
.

Conmbilidade

Av, Mal. Deodoro, 98 - Jilraguí do :Sul - �C

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

a

·V A R I
passou a emitir pas�8gen8 nacionais e internaoionais, dire­
tamente da Perola do Vàle do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

VARIG Mal. Deodoro. 122/130 - Fone 2023
Jaraguá do Sul - SC

Viaje VARIG VARIG

1-· Ca.pal�. 4. EdICaP1
Ciya

O hasleamenlo di!
Bandeira e o canIl?
do Hino Nacional são
obrigalório•• IImll vez
por ,semáDa. 8m Iodos
os 8Slabl'll'cimenlos
de qualquer Ilrãu de
,ensino. públiCOS ou

parlicular�a,

Motorista, llão
faça do seu

Carro uma arma.
A vitim� pode·

ler você.
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Amigos, cerra feila o Pedro Nolesco (aU, doutra
página) escreveu iato: "a crfrica de muttoa.ertrlcoe se

resrringe ao lavor grllndiloquo, nem sempre com uma

di.criminação precisa de alvos; quest sempre mlsruran­

do rnáximo� e mínimos, os extremos do talento 'e da

ioêal1acidé!dll": foi por isso mesmo que o Nolasco foi
iOcumbido, (na edição de hole] de dar uma eula de

p8'JCossomátiç� humana qúe vóis conrol e só ler o

o que ele rabiscou ,Qal�a, "essoal, calme: sg o cal­
dei'rão entorte, .o (legó<;io será .feio., Vamos prá .ourre:'
.:;. ,'_ -, ,Coo.tra', "melindres" feridos e "s.1scepribili­
dld,es" curucadas, àf ,esrä' a ar,hude lhene

'

e' dernocré­
li(:11 do jovem'vereador José Alberto Klttzke; Vocês
It lembram, né? No último número nóís 'd'eitamos
"espéçie" de se prejender comprar carro novo, prá
Prefeitura. Não seria nada de mels. 'Mas.' econrece

qU,1l (�omo se fala �e.sde o com.e�o do .ang); de ,tuiú a

�rllfeltura anda pior que eelärto-mrntmo pouquinha
cdj'slI; O' jovem ,vereador, todllvia, espltcou tuqo di­

refrlnho, ,a' compra seria e tr?ca do cÍlrro aotigo, sem
"ônus pros cofres públicos', Agora, siml Aprovadol
e ao jovem vereador Klítzke, à sua educação política,
dando expltcéções sem se sentir ofendido (fpi ele o

iUlor da proposição da compra do carro novo), os

obsêo's sbreçoe! Assim é que é, jovem amili"o e dinä-'
mico vereador! Você acaba de dar uma aula de con­
dUla polfrica, que dá prá muita genre "melindrosa"
IIr.( bai ras fatias para si mesma, certo� Abraços, ve­
reador Klitzke! - - - O jornal, esta edição já,es­
làva quase prORra, qiJ4Jldo recebo bilhete da direçao
prlÍ dar umlls notinhas; ôqui vão: cuidado c�m o ca·

lôil cuidado com as criançé!ÍI! Borem chepéu na coca

da meninada!, Voéês já, ouviram falar de insolação, e

pior, de "desidraração", né? Pois el)tão, cuidadol -
Nora n.· 2: Vocês, ou Vossamec�s que vão prás praiu
em fins'de-semana, ourro cuidado, muito ,cuidado: .ão
araíem os' ourios nem lhes arrebentem os ossos nas

&r.',ss; que os outros rambém querem viver, pelo' me­
Doe até o Aao Novo, rá? E os OUIros também lem

famíliils, tá? E os outros, enfim, não slio nOSS08

irmãos? - Nota n.· 3: quem for peSCllr, cuidado, pague
I licença. tá? Senão voces vão entrar pelas canos e

"tchau-h:hau" cacha'cita de naral, fél? - Nora n,· 4:
A VARIG com novo plano de viagem visllndo "ocom·
paohar e facilitar o crescimenro, da indúsrtia de SC",
lá? A VARIG lançou terça feira-última um novo pia·
DO de financiamenro Simples e de rápido processa·
mento para viagens internacionais e domésticas, dis�'
,eosllndo a entõadCl inicial e podendo o pagamento
ler feiro em 15, 18 e 20 meses, incluindo a plJrte
aérea, translados. hospedagens, refeições e passeios".
Tá ai· a norll (que. esta eu vou c,obrar da querida
e sempre preferida yARIG, se voul Uma viagem, grá­
tis, já vai servir, obrjil'ado!) - - ,_ O, Clemtnceau,
o Amaral e Silv'a, o jornalista, reve falando com o
,ererano escriba Augusro Sylvio dimlOte, uma gUIlPa '

c8ch,acitll lá no Jantar festivo do Lions: vai-sé I;;ons·

liluir cá petas bandas do lrapocú e adjacências, um

rrêmio de jornalisras profiSSionais, no duro! E o

Clemenceau jusrificou, enrre ourrlls: "Veja, nobre co-

1111'11, há muita criação de "ei Trepadores" por aqUi".
B ante o ,spanto do ausrero cavanhaque, o colega
lá dos "associadas" expliCOU: "O beija flor, por ter,
DOS pés, dois' dedos para freore e um pare trás, per­
lence, como papagaios ,e ourras aves, à Ordem dos
Trepadores", (Vou re� uma conversa com os dois
ioroalistillil prá mO,de de e o til n d e r o t r o ç o
Oa ser' outra piada?) - - - NUDca fi coluna tão
"Iolichada" e requerida como elta minha, do Fritz
I Btaff (de aho gabarito): liolicitaÍn·nol chamar a

tlanQão da "otoridade" competente para botar ai·
106m IA na Ponte Abdoo Batista, pelas 7 horas da
'atina, prA 'fer "o lixo" descer a8 'IUU porc8s do

"apocÚ. (li: 'fa I. a pena,_ v6is conto: II lixo que °

B.gilmundo poderia implan'tar nele o S8U reino mal·
cheiro80! -

- - Eu Babia, n68 8abiamos: nOIl••

Dilellado. do Dr. Zagaz. nlo dorma de touca: empre'
Inde cada "britz" ,

que f a z muita8 c aI ci D h a. ' Be

Perderem pela ai e moitol malmanjos se "escalade
rajn" de cuell8 na mão! E .Iudo calado, aBladinho;
roDdaa noturoas qlle nll rOllpa de ureaneio DioA'1l6m
IlDagina 11m poli.cial, 11m bom polioial, d. categoria.
Bravos, DelegadO! E heue aquele negóoio de gen­
It Yendeodo "uisqlli" pela a(, com oarro, de o..a em

nlla, de mercearia em merceari,. O Delegado nio
101toll, Foi ur. Depoil eu aonto.) - - - Todos
o, moradores d81 rua. �qll8le tod..,) não abaDç8a·
du pelo el,oicho de Alua do carro�pipa da Prefei'
lira, jA antraram Qa bata(ha contra a pOlira: irri­

Iam; o. próprios moradoree, a frente da 11181 CaiU

810181, mercaariu. (KII a6 quero flr '6 a conta- da
4MAK no fim d,o .1., Ai-'iI) - - .- ,lIata, o

Fritz I "Ilaff" (da aho ,abarho) alliatio" n8 ca­

lI)itétio: fralca 'fiu,inha diante da fraaca elpuhara do

�.rido, com olharei "marejadol da lAgrimal" •

"lIspirPII,langorolloll" no peito bem apetrechad'. a

reDlrar também àom o olhar- maia tri. outrlll fre.·
oa. sepulturlls cirnon,izinhal: Ái Bi! Aí "tu agora
bO meio dos Iris bonumigol, meu queridinho! Todó
O quarteto, lU, meu rico maridinho, maia o Pedróca,
� Hanllco I o Josho, li. êi! º qUlrte'to danado de
ol"astra" e "burllco", Ai AiI" - - - - Pois "a
Irritz" da patrulh. rodoviÁria d. Joloville B6 OB Ma·
"fehal, foi aquele choá! Carrol lelil,fl'eio� motori�t..

�"'1Il
habilhaçio, carroA Bem luzel. oarrol

m,ambem.8,' deslpreteohados, que 'fÓi. conto ó .snla II,

oIficti macaeaja do maraamo oolali,o: 98% 'dos
rrol ,istoriadol pela Patrulba - eDtraram pelol

:""

cauos! (E nóis ainda berramos "regularização .do
trânsiro", quä-quä-quâ! Vamos cuidar' pHmeiro a re

gulariz!lção 'd08 motoristas, e de S801 :Carros, quä­
qaã-quãl) -, - - A próxima Edição ,d,e arromba
d.1I Natal e Ano Novo cä do 'Corrllio do "Poeo exigiu
a-eonvoeaeão de toda a squipe por ordem do dire­
tor, 8e li EdiQão do Dia 25 de Julho jê foi 'um su­

ceS80, esta agora, rtã·Natal e Äno 'No'vo; vài -provo-­
car noeas e maiores mensagena

.

de cQng!,Rt1!18ÇÕIl,8
oã para a turma. - - - A última: Vão caasar a

carteir" de bacharel de um advogado IA Doaio.Mo:
tivo? O Fritz não comenta. V.mol 'tíÍo .amenle traDi
oreYsr a noríoía, 11: esta: "Antonio da 'C081". no in­
ve[!tãrio (Jue se pro,celsR nesse [uízo .de lua falecida
eSpO!8 Alzira da' SilvH." vem mui te8peitos8mente
esclarecer- ,8 V. Exeia. (petição do bacharel a ser

cassado ao MM. Juiz d,a 2".VaJ'8 de Órfios e Suces
BÖSS) que de fato' na Bua certidão de easamento
existe a pals'ra Pinto no �eu nome. "Antonio da'
Costa Pinto", mas que hâ "rios anos abulia o no­

me Pinto e retirou, 880do portanto como de costume
a81in8r "Antonio da C08ta". Ao vir ao Braail, "Anto·
nio da COSIa Pínto' peseou a aBBioar doeumentos
"Antonio da Costa", não usando mais o Pinto.•\aaim
resolveu por gUII O costume de seua amigos era ,de
chamar o requerente de .. 8SU Pinto. Anim sendo,
retirou'o Pinto." (Essl!: II a petição qus agora ui
custar o título do baraopel ad,ogado. Por.caosa do
Pinto. Pois, francaminte, panar a 88sinar documen·
tos como "Antonio da COllts", não ulando- mais "o
Pinto" dê pano p' ê manga que VÓi8 00n'to. Poil foi
o: qoe aéÓnt�ceu. - -'- '- Auf Wiederseh'n.

Em Poucas Palavras •.. '

"

A imprens'a Joinvillense está alertando contra a

aarna qu� esrá volrando. É um parasito que se rrans·'
mite de pessoa para pesloa e dá uma coceira danada.
Pare combater recomenda;se a aplicação de "escabici.
da" duranre 10 dias ou aplicação de D,D.T. em pó.

.

.

x x x

6) Mioistro Andreaz&1 inaugurou mais umll' etapa
do tronco Sul de fe�roviall, abrindo ao rráfego o tre­
cho Mafrll-LlIges, Inrerliga regiões economicamenre
produtivas do pais, élo importanre no Programa de
Corredores de �ransportes e Exportaçõe8,

'

x x x
-

Bm 'Pernambuco, o deligado de pol!cia Galba
Lina, quando umll noticia de jornal não lhe agrade,
cosruma "fuzilar" o jornal, descarregando o l!eu revolver'.
O DiâÍ'io de Pernambuco", já foi fuzilado. Recenremeo
mente, "marou''', lamQém, o seu próprio telefooe, com

alg1uns tiros.
/

X X X

O Papa Pllulo VI lIisse que umll "epidem!a" de
dissenrimento que envolve uma ,mudançl:l parll perigo
lIoa pontos de visra polfticos e sociais, está se propa­
gaodo dimtro da Igreja Catôlica. O fenomeno propa·
ga roe como epidemia da comunidade eclesiástica,Léau
ainda ,rande dor.,

-.
,

x,x x

O Brasil i!Icaba ,de fechar neiócio com Isrillel, ex
portando ,10 mil toneladas de, açúcar cristlll, cuja eil

trega serlÍ imediata. larael é hole o .segundo paía do
mundo que mais consome açúcar "per cllpita", teado
o índice atiogido em 1972 em 64 quilos.

,x x x
'

.

" lJm profeslor IIrgeatino, em Porto Alegre, disse
qoe a televisão está aubstituiodo a capacidalle criado­
ra da criança, po� Ulltill massifica.ção psíquica de COII

formismo, desligando oa 'jovens do núcleo da famflia,
e criaodo adulros neurórlcos e infelizes.

x x x

Joinville COllrll com uma moderna e bem equipa
da Estação RodOViária Plaoejada no tempc> do ,Pref,
Nilson WilsQn Bender, foi, conatruída no tempo do
Pret ..Hllrald Karmànn e, agora; é enrregue 110 público
pelo Pref.lvo CIIII:PÓS. Quem lucrou com' o esforço
público foi o 'povo.

I

X X X -

,

foi cnclÍminhado ao Congresso projeto de lei;
que autorlzlÍ 110 sinado Federal um guto de Cr$.
6.270.000,00, destioado a atender deapeaas CORI II

reunião do Coléllio Eleitoral pllra a eleição
I
do Presi·

deote e Vice Presidenre da República.

Fálecimenlos
Noticillmos c'om pesar o falecimento das seguin­

res peasoas:
Dia 29 de novembro '

Guilherme Henrique Feustel, oesta cidade, com 70 an08

VaoderlEii Schulz, nesta cidade, com 3 meses

Di.30
Elisabethe Brühmiller Werllill, ,oestIl cidade; com 7"
aoos '

Dill ! de dezembro
Marcos Aodreas Mei'er, nestll cidade, com 13 anos

Paulina Kro.ic� ,fallundes, nesra cidade, com 73 IInos

Dia 3
Valdemlro Schütz, neata cidade, com 12 11001.

,

"Correio, do Povo" apreseota a08 enlutados' as
, luas condolfacial,'

'

P4.GINA. S

Dia 17 de Novembro
loetas Gldeão, filho de Adio (Helena Ehlert) Doege

Dia 29
, '

Simone, filhá de Aloisio (Llltam .Eggerl) Gesser
Di� 30 .,

Ietme, filho de Rudi (Elsina) Gielow
,

,Giovani Luis, -írlho de Lino (Elfi Flohr) Deípfaz
Wilson,. ,filho de Wilson Aquino (Marilda) Gomes Ney'

,Dia.2 de dezembro .,

'

Rosangela; filha de Nelo (Iulte] Cempregher.
'Ademir, -filho de Waldino (lraci Lux) Klirzke .

Dia_�
, '

Sandra Regilla, filha de Ademir (Neuse Maria)
Maftezzolí I

James, Roberro Bueno, filho: de Vefennn 'Bueno (Rose
Mari Feskiú) da. Silva

Dia 4
'

Agusrinho, filho de José Augusro (Marli Marlene)
,Caglioni

Os cumprimentos .deste {olha.

F'ACIT
Máquinas, de escrever" somadoras,
calculadoras mecânicas e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplicfi­
dores a alcoo1. (manual, elétrIco e

automático).

Planos especiaiS de financiamentos
Revendedor para a região

Sociedadé Gráfica' Avenida Udl,
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

ASSEe· Adyoclcia e CootabilidadB

"

Max Roberto Bornholdt

ndo Dominlos Vargas
Advogado

Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98
.

- JaragulÍ do �ul - �C

Dr. Frallcjsco Aat••ie Piedolle
:.• .o-.:co "'" C.lIiI..JN:. 1'2'

(C.P.F.) M.o 0043IUS79

Cirorria 8 elh.."a de .A.daltol a Criantall
-

Parto. - Doençal de Senborn

HOSPITAL JESÚS DK NAZARt . OORUPÂ
Residência:' Dr, Mereu Ramo., 411

,ClO_UPÂ - ....:NT... CAT..._Il!('"
1

POVI, dlslßvolvida í· POVO Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo
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Sensacional:B A I L E O' O

Litígio de terras
ge�a violência
Enquanto contigenIlI

da Policia 'Militar do fa,
faná continuavam val

culba�do ontem a reglAo
Centro O�ste do Eltado
à prncura de um gru�O
de 90 p08seiro! que Já
matlsram até agora sete
pes80as envolvidas elD

dillputu de terras, os

colonos que vivem nB

margem da BR-BO ao Nor·
te do Patque Nacional do

Xingu. ameaçavam abaß'
dODóir guas caS8S 8nte
a perspectiva de u!D �o·
vo ataq'ue d08 mdl'S
txucarramlie que os cer
caram DO dia 25

C H O P P, hoje, no 'Juventus, promoção A RWEG

(ORREIO DO POVO
ANO LV N.O 1.784JARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) Sêbado 8 DE DEZBIlBRO DE 1978

Eng. Agr. Donato Seidel

,

i

Será. ,14 do corrente, no eine Vitória em

Curitiba. a entrega dos Díplomaa 80B Engeobei
fOS Agrônomos da Faculdade l1e Agrooomia e

Veteri08ria. da Universidade Federal do Para­
ná entre 06 quats destacamos o jovem Donato,
fiibo de Alvim e Hella Seidel, residentes em Go
rupä.

Donato coaelue asstm OR seua eatudos,
após longos 15 anos, onze dos quaís em Jar.,
guá do Sul e Curitiba destaeando-ae com os Ileus
22 3008, como o rnaís jovem da turma dos 128
formando!'!

O Eog· Agro DonRto Seidel. deverá por em
prática os conhecimentos adquertdos junto à
firma 1e seu pai (Orquideário Clltarineose)
ao qual já servía como encarregado do setor;
de t'xportação I'm Cmitiba, devendo doravaD
te assumir da direção técnica, que ba muito
tempo lIentia a blta de elemento esforçado e

cap8z, como sem dúvida o eerá Engenbeiro
Agrônomo Donato Seidel

f1lury é, in�icia�o outra vez
O delegado Sergio

F e r n li n d o Paranhos
Fleury, dois investigado­
res e quatro expoliciais
serão julgados pelo Tri­
bunal Popular, na comar

ca de Barueri. Para o

juiz, eles são -os respon·
.àveil pela execuçAo de
três trsficaates de eD­

torpecentes, ocorridll no

quilometro 32 da rodovia
Castelo Braoco, l1a m8�

drugada de li de dezem
bro d@, 1968, Em São Pau­
lo, a 2.· Camara Criminal
do Tribunal de Justiça
confirmou decisão dOll

juradol!l de Itapecerica
da Serra que absolve­
ram, por sste votos a

zero, ,qu�tro policiais,
que eram acusados ,da
morte de Jorge Brueu
tu, carregador de cllmi
nbõel da zooa do mer;
cado. E a 3& Camara Cri­
miolll confirmou seoten­
ça do juiz da L" Vara
Auxiliar 00 Juri. Luiz
Benioi Cabral, que man-

dou a Jud os investiga·
dores Astorige Correa,
o Correinha. e Walter
Brasileiro Polim, acusa
doI' da morte de Aotonio
RUßso, o Zoinho

(

A loogà espera do
carro aovo

De símbolo de Sl4tUS ou
necessiddde imperiOM nêS

grllndes cidades, o IIUtO
movei - pelo menos o

automovel zero quilome
Iro - eSlá-se transforman
do Dum drama parll quem
prelende comprá lo: i! es

pera chega i! seis meaes
ou mais, Mas. plle'4Indo
um pouco mais, "por fora",
essa espera pode ser sim,
plesmente eliminada Esse
autenlico mercado-negro
esliÍ pl'eocupado a põopria
Volkswagen, lernerosa de
que ele provoque arra
nhõe!! na imagem que a

fllbrica constru II

STF veta tandidatura de punido
Qualquer pessoi! punida

pelos atos Inarltuclenela é
Inelegível por dez anos,
mesmo que seus direitos
polflicos não tenham aido
suspensoe. Asslm decidiu
o, Supremo Tribunal Fede
rel, ao coní.rmer julglmen
10 do Superior Tribunal
Bleit,oral, pela inelegibili·
dede do tenente Anlônio
Foustino dOI ôantos, trene­
ferido pera a reserva em

1964, com base no Ato
lnsnructonel n_o 1. Ainda
ontem, no encerrernenro
do .no legislalivo, o pre
sidente da Camara, Flavio

Marcflio, defendeu I ne­

cesstéede de modificações
ne ordem íurtdtce do Pllfs
"p,rll que ela não fique
atriis d. segurança nem

do deeenvolvímenro". B
no Congresso, os parla
mearares demonstravam

,

esperança de que tivesse
terminado, Illmbém, a mllil'<
dificil legis!atufli brasilei­
ra dos ultímoe tempos e

que o novo governo. em

março, ponha fim 110 Ion,
go perfodo de merglnalt­
zação sofrido pelo Legis­
lanve.

'Só 500Iodo petróleo garantidos
Com as negoclllções

que vem manlendo' há
di.s com oe governos des
pafsés do Ortente Médio,
a Petrobrás 56 conseguiu
Illé IIgora gllranlir II rea

lização de contretos pli ra
Ierneclmento de l!iO mi
lhões de barris de petrö­
leo, o que correaponde à
me rede du necessidedes
brasileiras de consumo

pa�1I 1974, informou ontem
no Rio de Janeiro Ionre
do Ministério daa Minas
li! Energill. ,

ResponsáveiS por 84
por cenlo dlls imporlações
de pelr61eo do Brasil, os

pafses árllbes não eslão
propriamenIe disposlos II

reduzir SUIIS vendas à Pe·
Irobfiís. mas vêm impon­
do o produto de acordo
com especificações de
qualidade e preço que
nio coincidem com oa in­
tereases da emprese. A
direçao desta, Dliás des­
mentiu ontem no Rio de
Janeiro que eetlveese re­

tirando todos os seus de­
pésítos dos baDco� par­
ticulares com oe quets
opera e obtendo emprés­
limos com o objetivo de
pagar petróleo adquirido
nó eXlerior para a for­
mação de ealoquea" tendo
eoi visla a crise inlerna­
cional do produlo.

TV Record suspensa 21 bs.
o ministro daI Comu­

nicações suspendeu a pro­
gramllção da TV Record
de São Paulo por 24 ho­
ras e o presideDle da Re'
publica assinou dois de­
crelos extingu�ndo � Cfln
celsão de funclonamenlo
das radios BducaiivII, de
Itojubá, e Educativa Pal­
mares, de Macei6,
Embora não haja ne

nhumm explicaçiio oficial
pari! a punição imposla à '

TV Record, diretorea da
emissãlil acreditam que eli!
é consequência de um

programa de esporIes que
foi ao iJr no ano passado,
no qUill o comentllrisla
Clécio Ribeir,o criticou o

governo Italiano pela ;1!J1
Irega de umll comendil ao

Aluga-se
Uma casa de ma�rial

à Rua Joinville
Informações nl Redação

OS PRIMEIROS 350 TITULOS PATRIMONIAIS DO
CLUBE, 'FORAM TOTALMENTE COLOCADOS DADA Pi
GRANDE PROCURA POR PARTE' DE NOVOS INTERESSA­
DOS, A DIRETORIA DO CLUBE RESOLVEU COLOCAR MAIS
50 NOVOS TITULOS A VENDA, AO PREÇO DE tR$ •.000,00.

É O MELHOR PRESENTE DE NATAL PARA SUA
FAMILIA

_. APROVEITE.
SOMENTE 50 TITULOS.

presidenle do Palmeiras.
J6 o direror de!! Radio Pal­
marel5, Conello f'eroi!ndo
lório, monalrou-se surpre­
so COai o fech.mentl5l da
emissora, afirmado que
Ioda a 'documentllção es'

lava em ordem.

$unab promete maior

rigor no tabelamento
Embora a nova tabela de

preçol! para ii, caroe bo­
vina comece ii vigori!lr
apenas no dia Ui. fODrea
dll SUl'lilh admiliröm ontem
que cl portaria impoodo
esses preç08 "poderá"
ser Illeröda, mlll para 110,

frer UDlil redução subtan
ci.l". Iflto quer dizer que
se os preços niio càirem,
os 90 cruzeirol!l fixados
para ii vendll di! arroba
do boi em ,pé poderão
baixar mais ainda, scm

,rejuiz" do esquema de
saoçõell já elllborlJdo pe­
lo Iloveroo.

É Tempo de Advento
Há frases que sintetizam realidade.

imensas. É por isso que todas as guardam Com
carinho e as repetem como propriedade sua.
Certa vez ouvi uma que é oportuna ser leIn­
brada neste tempo de preparação ab natal:
"Todo homem quer ser rei; todo rei quer ser
Deus; Deus quiz ser\homem". "O Senhor eej'
tá perto", diz-nos a Igreja. E repete Beta
realidade durante as quatros semanas do
Advento. Advento significa: "vinda solene".
Alguém está para vir, há alguém que quer
vir de encontro aos homens. Sua vinda é ao
mesmo tempo solene -, afinal, truta-as de
um Deus, - ao mesmo tampo simples; nas.
eeu ontem numa: gruta; nasce cada dia na­

queles que tem coração de pobre. O Adven-.
to é maís, 'muito mais, que uma comemora.
eão 'como todas as festas litúrgicas, como
todas as festas da Igreja, ele visa "0918-
brar", • revivescer" os acontecimentos passa.
doe. Acontecimentos que dizem respeito a

nés, hoje. Quando queremos prestar uma ho­
menagem a algum persõnagem histórico r•.

vivemos seus feitos, suas palavras, os aceno
tecimentos marcantes de sua vida.

A celebrnção liturgic8s, contudo, é muito mai,
que isto: oão reeorne, apenas falos passado. mas re·
vivs periodicamenle delerminadas re.didaues, Em ou­
trH8 palavrae: cada "aeornectmento qua a Iiturgl» c,S­
lebra ,isa poaatbilttar um encoutro especial de DIOI
oom os homens, É Deus qua dsseja realizar, hoje o
mesmo acontecimento, para tedos aqueles qUA parli·
eipam d-a celabr açâo litúrgica. Em ourras p�18'r8l,
íeto quer dizer o leguinl@: quem toma p"ne numa

eelebraeão .i.e, realmente o mesmo encontro di'iDO
daquele. que, há sécolos IIlrAs, presenciaram deter­
minado fato histórico. Eil, em 1978, posso escutar O
Cristo e me unir II Ele; assim como muitos o fino
ram bá dois mil anos atrás. Posso rnmbém ficar in­
diferente ao que EI, me fala, assim como muito. na
,erdade ficHram: viram' Jesus pre(l'8ndo, eSllulliram'
no uin pouco e foram emborlJ, intliferente's Tinhall
outras coisal • fazer, a sau vpr "mai8 imporlantA,"
do que ficar ouvindo Alguém falar em amor, Mu fa­
lhamos do Advento. É desejo da' Jgr�ja qua Isnha­
mos a bxpectati'a sBudosa da vinda de Deus e qa.
nOI! pr.ocupamo�. sinceramente, com noua oonversão,
Aliis não 811 Irala apenas de um passEI nosilo. MuilO
antes de nós pensarmos em Ia) possibilidade, Deo.
veio em nOBsa direQão, sabendo que vhíamoB 811

meio a dificuldade. e incompreenQões, Veio para DOI

ajudar. Sua ,inda não eslé denlro da 16gipa huma'
nB. Afinal, ,ivemos quereudo ser "reis", Este� lul9l1
para sefem endlluzados, AQu�le que é Deus Qois aer

um de n68, Homem !lO meio dos bomens, Com islo
nos dá possibilidade de irmos até Ele. - Pe. Muri'
lo, scl

o'Tampo" Bwsque, df'zembro 1973

Médici assina
lei dos sucos
o Presidente Médici 115-

SiDOU decrelo, regulamen­
lando II lei das SacIs, de
luloria do depulado Sér­
gio CardOIlO de Almeida
(Areni!-SPl, aprov4da há
um no �elo CODfresao_
A rellúlamsDlaçiio deter,
mino I adição de lO por
cenlG d. suco niiluurl nos
refrigerantes com eabor
de laranja, tangeriDa e

uva; 2,5 a 3- por cento em

volume do lUco Balurlll
de Iimio nlll sodd limona­
da; 0,2 centésimos II 0,2
décimos de grama da lIe­

meole do gUllraná no re­

frigeranle do mesmo no­

rne.

Dívidas chegam
o total das dividas de

J, J. AbdalIa .itua-se tlD­
tr. 400 II 600 milbõei! de
oruzeirol. segundo ellli·
mativa feita por Ollwal­
.... Oraslioto, prtlsideDte
da eo.i••io de eonfillee
de b.DI!lo iudu.trial que
eapera tElr, nos próxllllo8 '

4iall, o valor e x a t o li!

o".plete dos d6bitoB.Ab·

a 500 milhões
dalla deve 18 milb.Ões::eruzeirol! para o IN •

lIem oomputar jurOS e

oorreçio monetária; aO

FUlI.do de Oarantia pO,r
Tempo de Serviço, 5 �I'lbões, e ao OOVllrpo o

Estado de, Sio Paulo, per.
to de 60 milbões de crU­

zeiros, também "ell1 atua

lizaVäo.
'·1

EnquilDlo isso, o miois­
Iro 'Delfim Ne". adverti4
os dirigentes dos princi­
pais frigorflicos da região
do Brasil CeDlrll1 que o

I'0verno já lem proDto o

elquema de puoições I'iI­
ra todos os letores do
mercado dll carae. Por
ele, as pSlPas variam d,s­
de., simpln corle de
crédito .té o fechllmenlo
de eslabelecilD8otO. e re­

qulsiçiQ, de bGIII_
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